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Não longe está o ília em que dos 
comícios populares deve sahír t r i -
umphaute o*nome do eminente de-
mocrata' nosso illustre patricio, 
l>r. Marcos Bezerra Cavalcanti, 
candidato apresentado por este Es-
tado â vaga de senador federal pe-
lo invicto Partido Republicano. 
O br . Marcos Cavalcanti é um rio 

gi^andense distincto e pelo seu ta-
lento, illustraçãoe patriotismo tor-
na-se merecedor dos suffragios do 
patrioticoe digno eleitorado de sua 
terra natal. 

Nenhum rio-grandense do norte 
se avilta ou rebaixa, ao contrario 
se nobilita e engrandece, exercen-
do o sagrado direito do voto, em 
favor do nosso candidato, cujas 
virtudes civicas e tradições ge-
nuinamente democráticas muito o 
recomuiendam á consideração do 
eleitorado nobre e independente. 

Na Capital Federal, onde reside 
ha mais de 20 annos e exerce, no 
meio dos mais fervorosos applausos 
da sociedade fluminense, a profis-
são medica, é o nosso amigo vene-
rado e acatado, como um dos mais 
provectos professores da illustrada 
eschola de medicina e luminares 
da clinica cirúrgica. 

Ninguém desconhece entre nos o 
valor moral e nobreza de caracter* 
alliados aos mais invejáveis senti-
mentos de pkilantropia e caridade 
que tanto distinguem aquelle notá-
vel cirurgião e qu# constituem pa-
ra si um patrimonio de gloria. 

A candidatura doDr. Marcos Ca-
valcanti, um dos dignos represen-
tante* do nosso Estado,junto á con-
venção do grande Partido Republi-
cano na Capital Federal, é àcto de 
boa orientaçao pólitica e que se im-
pile á consideração dos bons rio-
grandenses, independente de ex-
plicações e de provas. 

Nenhum pensamento occulto, i-
déa criminosa, inconfessável e me-
nog digna dominam ou envolvem a 
pretenção muito legítima do nosso 
candidato ; nao : o caracter nobre 
o independente do Dr. Marcos Ca-
valcanti, intransigento na pureza 
de suas convicções de republicano 
convicto e democrata sincero, ó 

a sua inaior recommendaçao, e isto 
basta para merecer-lhe, nas actu-
aes emorgencias, a confiança do 
nobro eleitorado e o suílragio po-
pular lho consagrará o trimmpho* 
iio pleito eleitoral. 

Outro tanto nau* podemos dizor 
do candidato adverso, que, pela sua 
senilidade e estado pathologico, 
consciente ou inconsciente, repre-
senta o papel de um farçante de 
comedia burlesca, em que vae 
exhibir-se na próxima eleição 
senatorial, r e n u n c i a n d o ma-
is tarde o seu logar, se for elei-
to, em favor do actual governador, 
em remuneração dos bons serviços 
por este prestados ao despotismo 
feudal do Dr. Pedro Velho. 

Si bemquô os heroes, os victo-
riosos concentrados se julguem 
vencedores desde jà, prelibando a 
Victoria do seu candidato pela con-
fiança que depositam na soberania 
da fraude, 6 dever patriótico de 
todo rio-grandense nao abandonar 
o pleito, lutar e vencer, resistindo 
ás suggestões da cabala, da amea-
ça, da fraude e do terror,que nada 
significam,diante da fortaleza inex-
pugnável de nossos sagrados deve-
res de consciência e patriotismo. 

[ Mais uma vez a oligarchia desia 
terra desfralda sophisticamento em 
nome da liberdade a bandeira de 
seus interesses e conveniências mal 
contidas, apresentando para ser 
suffragado pelo nobre e brioso elei-
torado norte rio.grandense o nome 
do Sr. Francisco Gomes da Rocha 
Fagundes. 

Esta surpreza, esta machinaçüo, 
cujrw intuitos latentes bom se jio-
dem prever, trazem a concepção 
de uma idéa, de um plano oligar-
chieo contra o qual se deve revol-
tar todo aquelle que preza a liber-
dade o não tem ainda apagado na 
consciência achamma scintillante 
do amor da pai ria. 

O candidato do Dr. Pedro Velho 
nao está na al!ura 
suffragios do nobre e independente 
eleitorado deste Estado. 

E tal é a verdade do nossas af-
flrmações, no tocante às vantagens 
e predicados de nos3o candidato so-
bre o do partido adverso que, â pu-
ridade sejd dito, os impressiona-
dos da «Republica» vão deixando 
indefeso o Sr. Fagundes, nada di-
zendo em seu favor, o que denota 
nao desejarem discussão a res-
peito. 

A surpreza da apresentação do 
Sr. Fagundes não nobilita, nao en-
nobrece e nem recommenda os seus 
heroes,e o eleitor intelligente, que 
tem a consciência de seu dever sa-
grado, vê na exhibição do seu voto 
uma violoncia formal aos seus sen-
timentos, verdadeiro leito de Pro-
custo para sua consciência e cujo 
voto não é a expressão nitida de 
sua vontade. 

Para o elevado cargo de senador 
federal precisa o candidato de cer-
ta somma de predicados que, sem 
olfensa as qualidades pessoaes do 
Sr. Fagundes, elle nào possue; e 
admiramos que s. s*f reconhecendo 
em si a ausência de taes requisi-
tos, se sujeite, assim, a ser alvo 
das censuras de que não pode fu-
gir, consentindo que o seu nome 
seja atirado aos comícios popula-
res para ser suffragado, na quali-
dade de candidato ao lugar de se-
nador federal. 

Responsabilidade maior cabe por 
este acto ao senador Pedro Velho 
que, dominado pelas suas ídéas o-
ligarchicas, vae dirigindo mal esta 
terra e não levarem conta a opi-
n i ã o nacional, que no senado deve 
ser representada pelo talento e pe-
la illustração. 

O regimen actual noste Estado, 

com a uri e n t a l o olmnivhíca e 
feudal du J>r. Pudru Vellm, e>ít'i 
em decadência pDlunda ; a repu-
blica n*o <i o governo do povo pelo 
povo e os seus representantes nào 
passam de simples designados do 
leu dalismo. 

Os cargos de representarão na-
cional são propriedade da * família 
reinante ou designadas aos validos 
doDr. Pedro Velho, com prejuízo 
do mérito e da intelligeneia; o con-
tra este absurdo temos combatido 
e havemos dü combater, convenci-
dos de que a indifierença, em taes 
emergencias, 0 um crime imper-
doável, incompatível com o patrio-
tismo do um povo, com a nobreza 
de caracter eseniimentos via dig-
nidade humana. 

A's urnas, Cidadãos, em nome do 
Partido Republicano, cm prol dos 
nossos direitos e da liberdade des-
ta terra , anniquilada o abatida 
pelo desvirtuamento do nossas sa-
gradas instituições. 

A l i s t a m e n t o E l e i t o r a l 

E' incrível o que seestii passan-
do no acatamento federal que aqui 
está procedendo a gente que empo! 
gou o governo do Estado! 

A fraudo, a violência, a trapaça, 
o descaro, estão sondo escandalosa* 
mente elevados á altura d e u m p r i n 
cipio regulador dos direitos d\> ci-
dadão. 

AS commissoes encarregadas des-
se serviço alistam meninos, meno-
res de 21 annos.com um dosembara 
çojumdesrespuitoülei. que faz pas-
m a r ! 

Entre-outrcs citaremos os seguiu 
tes: Adalberto Peregrino da Rocha 
Fagundes, Cornélio Leite, Cincina-
to "Wanderley, Miguel Eduardo F i -
lho (caixeiro do sr. Olympio Tava-
res, presidente da Conunisuão e le i -
toral), Vicente de Lemos Filho. Tar 

. Pedro Velho] quiuiu Seabra, Apollonio Seabra, 
de receber os Pedro Juvenal Toixeíra de Carva-

lho, Euclydes Gomes da Silva, José 
Emjlio PmheiTo, João F e r r e i r a >:o 
bre Filho, Cicero Virg lio de Mou-
ra, Gaspar Ferra/, do (lastro. Joa-
quim Ma: oel doa Anjos o Julião Ma 
noel dos Anjos. 

Si o eleitor adversario muda de 
uma para morar em outra rua é eli 
minado do alistamento, como muda 
do para o Estado do Amazonas.co-
mo se deu com Antonio Fer re i ra da 
Silva, Pedro Marques de Menezes e 
outros. 

No entanto são mudados de umas 
para outras secções eleitoraes-coa--
hecidamente residentes fora daqui, 
fuuccíonarios públicos e officiaes 
militares ha tempos removidos e 
transferidos para outros Estados, 
como sejam Joaquim Peregrino «ia 
Rocha Fagundes e Manoel Coelho 
removidos daqui para o Rio de Ja-
neiro, onde se acham residindo com 
suas familias;Joao Peregrino da Al-
fandega de Santos; José de Viveiros 
empregado da Delogacia Fiscal de 
S. Catharina, Pedro de Viveiros da 
Alfandega do PanVe Alipio Barros 
da Delegacia Fiscal do Estado do 
Amazonas, e tantos outros; Alferes 
Jono Lins de Carvalho e outros trans 
feridos do 34 batalhão para o nor-
te e sul da Republica. 

E quando assim procede o Podro-
velhismo,desaiistc\ eleitores como o 
dr. CAISO Caldas por que passou a 1-
guns dias no sitio ou salinas de seu 
cunhado coronel Federalino,no mu 
nicipio do Sfío Gonçallo e outros 
muitos em idênticas condições, que 
apenas acham-se temporariamente 
tratando de negoc^os fora, conser-
vando aqui suas familiar/ 

O professor Joaqunn Taurino ex-
erceu o magisterioem Mossoró, Pa* 
pary e Saoíionçallo deadc o comn-

Ç«> do anno do lSUli até <> (im de.' 
l-vjS, sendo sempro roiisyrvado c<)-
iiioideilor uij alistamento dusla ca-
pital (jaqui votando, [.or que vuta 
va, como e.m[tre^'a !<> [íulilico, com o 
governo eslad(?a!; hoje que o [UMÍCS 
sor Taunno abandonou a cadeirão* 
mud(ju-s(i para esta cidade, foi ago 
ra eliminado do alistamento como 
mudado para S. Gonçallo, por quo 
o Pedrovelhismo nào conta mais 
com o seu voto. 

t Tarlus I /Era ís t ro ha annos resi-
dindo no Pará foi conservado no 
actual alistamento, o assim Oriculo 
Silva (o Sabarana) Jo-io Carlos Soa 
res da Camara, que ha annos mora 
n > Cearâmirim,tendo aqui alugada 
a casa em que morava. 

E assim tanlo>; outros. 
E* o requinte da perversão o da 

fraude eleitoral ! 
E assim é tudo o ma's. 
O actual alistamento ainda é ma-

is criminoso, mais monstruoso, do 
(}U0 f) do anno passado que o Tribu 
nal Federal annu'ou ! 

Conteste a «Republicasse pode, o 
que viemos de dizer,—e o que tudo 
será levado ao conhecimento dos 
poderes competentes. 

O grupo d.x ('nncCn tiuulos, IJIIO 
começou cerrandfi o hourado Prosr 
de.iiti» d;i Kepuhliea, ii olferrciMido-
lhe se.u apeie, já <?st/i provando o 
antigo aphor smo:—nunca de ra'<ni 
uioitro hüi.t <ii/'isluo... 

Os C0)uiiijt hindus ([ui.í guiírrearani 
a candidatura do dr.Campos Salles, 
cubriiidu-o, até de insultos, como 
Ü/eram os nossos adversarias du Es 
tado, não podiam lealmente apoiar 
S. Exc. 

O papel do intrigantes que teem 
representado na politica do o u j r a s 
sOt pretendendo afastar o Paríitlo 
l(ei)ubhcano de apoiar o grande Cr 
dailfio escolhido e eleito por si, estii 
descolierto. 

Os especuladores da concentra-
ção pretenderam vender o seu 
apoio ao benemérito dr. Campos Sal 
lesem troca de uns pratiuhos de 
tCèit Hhfts,de que precisavào para os 
seus Estados. 

Queriam apear das posições fede-
raes os amigos do dr. Prudente de 
Moraes que, em obeaienc:a ao re-
solvido pela convençüode seu parti 
do, votaram o se esforçaram pelo 
tr iumpho do dr. Campos Salles, 

pareceu a maioria subserviente 
aos dominadores da torra. 

A m a n e a r m l a 

O carnaval de hontem foi uma 
chinfrineira detestável/ Um ou ou-
tro mascara esfarrapado, meia du-
s4a de yaius -pingados. 

.V casa numero 6 da rua Cor-
reia Telles entrava um ou outro 
para o engrossamento ao escolhi-
do, também mascarado. Os quatro 
clabs, ou casas de alugar trajes, 
nào fizeram negocio, conservaram-
seaherlos, mas nao tiveram /regue-
zes. Foi completo o desanimo. To-
maram mascara uns pobres diabos 
que, pode-se dizer, vivem diaria-
mente mascarados... 

Apopulaçao nào tomou parte no 
—zè pereira—do hontem. 
• A um typo que nos parecia o dr. 

Tubiba, de longa túnica o capuz, 
a dúiiUttòf acompanhava uma cha-
ranga infernal de pratos velhos, 
tambores, trombones de canudos de 
mamilo e trompas velhas, forman-
do um chcrivart de mil diabos. 

Foi o que tivemos no carnaval 
de hontem. 

Mascaras muito conhecidos pô-
lo numero diminuto que percorreu 
as ruas, e quasfi todos com duas 
cárai, queremos dizer, com duas 
mascaras ou duas vistas* 1 

Alem do numero minguado, com-
meçaram a percorrer as ruas logo 
pela manhã. Eram nove horas quan 
do encontrámos com um tfrupvinho 
deites, trazendo ás costas uns c a r -
tazes onde lia-se em lóttras gôrdas, 
o seguinte ; 

*—O carnaval do hoje repre-
senta a mais tristo e immoral das 
comedias politicas que esta pobre 
terra já testemunhou. * 

Ao meio dia os quatros clübs já 
estavão fechados porque nào hou-
ve numero de socios para funccio-
narem. 

Dirigiam-se, então* para a rua 
Correia Telles, onde o dr. Tubiba 
ainda dQ túnica, porém já sem mas* 
cara, recebia notas dos poucos 
typos que tomaram trages no seu 
Zè pçr eira. 

—Sin^, sim,disia elle, a todos vo-
ceis eu daroi o que fazer no dia 
em que, sem precisar do Chaves, 
eu (kspuzer do thesouro. 

Assim terminou a mascarada de 
hnntem. : 

Felizmente contamos com a jusli ( ] u o m c l ] o , g u e
l

r r a d o m o r \ 
ça da Junta Eleitoral, da qual desap- [ e i ° 

Falhando o calculo, isto ò, nno 
querendo o dr. Campos Sallos acce-
der aos rogos dos seus inimigos de 
hcnteVii, o n t r a o seu partido, come* 
ça a ceder o erUhusio.S)uo dos espe 
culadores, os infelizes Marcelli-
nos... 

Até hontem, insinuavam aos tô~ 
los do seu grupo quç a situaçfi&no 
Estado muí^aria j/i, arjrumentantto 
perante os ignorantes com a elei-
ção do Senador Pedro Velho para 
uma das commissocs do Senado,co * 
mo se tal eleição tivesse a min ima 

M 

s igmfháçao potitica. 
Òs últimos te legrammas do Rio, 

sobre os trabalhos do Congresso, já 
demonstram claramente que os 
«marcellinos concentrados » estão 
«fugiddoôom oseu fingido apoio ao 
dr. Campos Salles. Já o -chorão 
Sr. Serzedello apresenta requer i -
mentos de pedidos do informações, 
sobre actos da maior importância 
publica, ao Governo, e o chefe dos 
«concentrados,» Sr. Cassiano, de-
clara que o apôio «delles* ao dr . 
Campos Salle é «condicional !!. 

Eis o enthdsiasmo «dellés» em 
que se está tornando I 

Emquanto os «especuladores» as-
sim procedem, descobrindo-se aos 
olhos de todos, os distinetos depu-
tados Belisário e Seabra, derrotam, 
o requerimento de Serzedello, por 
lhes merecer plena confiança o il-
lustre di4. Campos Salles, aquém o 
Partido Republicano, que o alegou, 
presta apoio incondicional, 

A «concentração» toda, oxcepçSo 
da parte «concentrada» de Minas, 
votou pelo requerimento do depu-
tado «chôrao,» que foi derrotado 
pela maioria «Republicana. 

Por telegrainma publicado por 
nosso illustre confrade o <iEstado,» 
do Ccari, ainda sabemos que ó 
inexacta a noticia que deram os 
«nossos» infelizes contendores sobre 
o governador de S. Paulo e o illus-
tre dr . Bernardiuo Campos. 

Estes iIlustres cavalheiros des-
mentiram pela imprensa a «balléla> 
doaccôrdo Glycerio* 

A w marceilinada concentrada» 
perdeu o salto, e o partido Repu« 
blicano ; no seu pôsto do lealdade, 
conta com o apoio do benemérito 
Presidente da Republica. 

ILEGÍVEL 

De S. José recebemos o plffuintc 
tolo gram ma: 

Reunida a me/.a compareceram 
apenas 'lOeleifoivs e de.«/cs só um 
exibio titulo. 

r PtiGINR HRNCHflOfl 
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C o l l e g i o H i a t i n o - A m e r i c a -
n o . 

O A r c e b i s p o d e S a n t i -
a g o , M . C a s a n o v a » p r e s i » 
d i v ã o s t r a b a l h o s d o c o n -
c i l i o . 

l-'irar.'i |>ara U • /UVONU» »IO T/TANO, 
h r'* assim t 

t, * 

V a p o r e s I ^ p o r a d o n 
MKZ I)K JUJSUO 

E^jtirilo S rnlo do sul a 21 
Stiu Sulctulur ilo norto a 
X / o Frani'Lsro tio s u l a 
i« Maranb o» do iiortt; a ú 

A r o l o b i o r i i T i i l a r A 
íla dias tivo a <l<>sa^railavol no-

tirj.i ilo ijuo, no visniho Kstado da 
1 

Aro : o tio Juuho de 1809. 
Srs. Hedactores do ^Diário do 

Na íai». 
Como sonipro gosto de observar 

as coutas pelo terreno da verdade 
nào deixuu de surprehonder na 
missiva phelozophifa que encontrei 
na vHepublica» do Io do corrente 
assomada pelo Cidadão João Pega-
do Filho em saptisfaçao ao eleitor 
Joaquim Roiz de Mattos na qual 
dizia ser este o único á£ opposiçfto 
que podia em si r e u n i r algnns vo-
tos, quando mesmo o Cidadão João 
Pegado sabe que aquelle eleitor 
nunca reunio em si mais de que o 
seo proprio voto, tendo o mesmo 
Joaquim de Mattos a r rematado os 
disemos de lavoura do anno p. pas-
sado e segundo uma lei an te r io r que 
existia nesta ln tendencia encluiã 
toda lavoura que fosse plantada ate 
Dezembro seria cobrada pelo dizi-
meiro d'aquelle anno. Acontece po-
rem, que em Jane i ro d ^ s t e anno a 
lntendencia creou uma lei que os dí-
zimos d'este anno ser iam cobrados 
na colheita, lançando mão assim 
dos d i z imosque jâ haviào a r r e m a -
tado dando grande prejuiso as pes-
soas que havião comprado em 2a, 
mao alguns pedaços dos mesmos dí-
zimos. * * 

Diz o Presidente<Li lntendencia 

' a rahyba, havia sido larganienta 
dislr ibuida uma c i rcu la r cuin asJ 
assignaturas—\Ví7//a/i Cttloin Por 
ler, João Ftrrelvd Sobre e Ma/io-
ci (hihriví de Unrvalho Pinto, na 
q u j l so fazia as t u a i ^ r a v e s impu-
tanies a meu filho Samuel. 

NAo podendo c r o m a authent ic i -
dade desse papel, porque não podia, 
suppor que o pr imeiro s ignatar io 
d 'aquk'le pasquim (pois outro nome 
não porto ter) fosso um minis t ro da 
l.-Toja Evangélica, e, sabendo que 
lura impresso na Km preza Ursph i -
ra, requer i a exhibiçSo do respec-
tivo authographo. 

Kxtraordinar ia , confesso, foi a 
minha surpresa, quando apresenta-
tado o mesmo em jiuso, vi diss ipa-
da a minha duvida pela mais cruel 
realidade, porque eííectivãmente 
os mesmos tres senhores t inham ftr 
mado esse acervo de diffama(;?io !. 

Kntao de mim paia mini pergun-
tei : 

H' possível que um cren te em 
Jesus Christo se tenha desviado 
tanto dos pairados preceitos que 
deve ensinar o stfguir /! 

Se meu filho praticou faltas ; se 
commetteu cremes,i?vuríal^o1orsi o 
meio de co r r ig i r ?! 

Qual o caminho que devo tomar? 
Levar aos t r i bunaes os ousados 

detractores, ou perdoar- lhes as of-
fensas'{!... 

Natal, 11 de Junho. 

José Ildefonso Pereira Ramos. 

.. .yi^J 'J-' 
A n t o n i o A l v e s I ^ r e i r e 

P A D A R I A E C Ü N Ü vl: 

cV/ujur/ ' í • 

' íiii! i;-; Sf.;-:jclii:j .1 I O . 
! H:n B r a s i l 'H 
\ A T A i , 

| M C it,.-SC vj!],!1'-! 
: UIMlJ.i . c P t j1 / :. -1 , 
; (ps e Hl: j s : í.i 
| tllf.SS JM\ V 1 ' 

sem z m v r r z m i ' : . 
lVto J;- I ( .<•! . . 

HS lUVrü Ax V "Tl. ; t • 
Kraurisco Alvos 1 'reíro,Avolino 

Alves Fre i re , Abdias Kinillaiio Pu j 
ruira do Lago e Maria Augusta \ P ' 
vos, pai, irniào, sogro o esposa do 
coronel ANTONIO ALVK.V PHK1-
H M a l l c c i ü o n a (lapital Kederal no, ; 1 o ; V ( ; ( J | j t - u S | , 
dia 17 do mez de Maio próximo pas 

Ü I a < * l u n a á vr?i<3ii 

Maio próximo p 
sado,convidam aos amigos o parou 
tes do mor to para lhes fazerem o 
caridoso obsequio de assist ir ama-
nha—10 do corrente, â-s 7 heras do 
dia, na Capella do Senhor Bom Je-
sus das Dortw, no ba i r ro da lí iboira, 
as solemnes exequias que por a l -
ma do mesmo mandão celebrar . 

Agradecem desde jà aos q u e ' 
compareceram a este acto de re l i - 1 

gíaò e car idade . 
Natal, 13 do Junho de lfcO.i. 

V C^s <C CP tf? t m C< v.£\\;i: v (.1 

moi; t cü \ p.ir;i vei: ! c i 
p u r p r e ç o I ^ Z O Í . V C I , i:n ÍI N ÍI 
c h i n a d e 30 • •• i5 oS y.w n J t s 
caí'"'CU" ( ' IVOJAP , nc. \ a c viu * 

p c r í c i i o c • Lv 

quo esta lei foi creada a pedido do 
P a r a c o l o h r a r a { n a u ^ u - m ^ m o Joaquim do Mattos que 

r a v a o <lo m e s m o c o n c i l i o / t. mb m a r r ema tou este anno o^ 
o A i r e p i ^ p o d a I t n h j s i cliw- ; , rjioc dízimos. Acontece que o 
« o n i i n H a ^ o l o m n c v à C | u n l 

| r à o t o d o m o * pr< 
d o v . 

F I M 1 > 0 M L 1 V D O 

Declaro que nào sou mais mem-
bro da igreja do Sr. Por ter igreja 
DAS CIRCULARES E DOS PRO-
CESSOS. 

Salvem-se. . . 
Natal, 14 de Junho de 1809. 

João José da Trindade 

& A O M I G U E L 

«uzimus. Acontece que o "No dia 20 deste me 
i u n l pa^.^do vend^o uma p i r t e des- j leceu, na villa de Pai 

' ' J.-^quim Roiz ' «;• : oi s de um par to lai 
. ;;\i r - h - u r.n d. F-li?n;:nri J^nuar 

g o . 

\J í í í u H í i 

O a m b i o 8 i i l ( 3 . 

COTAÇüliS D li CKNKM'.JS 

Assucar 
VAUÁ O AC H lCI.ITí.'!! 

Usinapor V,\ kiios l.OsOO a \ I t ^ t i 
Branco por l;i « S$2C0 a i^U'-o 
S o r n e n o ? p o r L:> c< A^TCo a .'ÍJMMJO 
Mascavai , por 1o « i$:70V' ü -lís-Mii) 
Bruio ser-, por « u 0 a IS :MMO 
Bur'omellailo « V) a :jOü 3 LS-'jOoii 

m̂ÊK̂ Ê̂KÊtmmuamÊÊmmm KeiaiDtS \ 01' L'i «:{;: ,Jü0íi ii'UUI) 

j ^ a q u i m P a u l i n o F t r n a n -
d c d a COáta a v i s a q u e m u -
J o s u a í u a r e s i d ê n c i a p a i a a 
c i d a d e d e M a m a n g o a p e , P a -
r a h y b a , d o N c r t e , o p o d e 
í c r p r o c u r a i o p u r q u e r n t i -
v e r n t f c o c i o s íi t r a c - f i r CMnipi o 

N a t a ' , 13 d e J u n i u ) 1 8 g g . 

EDITAES 
O o o r d o i n <lo I l l m . I > c l e -
g a d o F i s c a l d o T h e s s u r o 
F e d e r a l , n e s t e E s t a d o -
s e c o n v i d a n o » p o s s u í d o 6 

r e s d e C a d e r n e t a s d a C a i -
x a E c o n o m i c a d o m e s m o 
E s t a d o p a r a I o d e « J u l h o 
p r o x i m o v i n d o u r o e m d i -
a n t e * a p r e s e n t a r e m a s r e -
f e r i d a s C a d e r n e t a s n e s t a 
D e l e g a c i a , a í i n i d e p r o c e 

Hard^nto de 20 gr. n l£(i 10 h canadas 
AJcooI de tis gr. a :j.v*iu0 a c^nadhs 
Álcool de 40 gr, a a cana h s 
Mel por pip;.v a SOJo^o 

I»A HA EXPORTARÁ'.), 
A Ifi0'là0 

Foi vendido a 10$700 o^ Ir, kih-.s 
Hapn do mamruía Ca 3A000 i;i 

ki 
CaN^ç.ndc Rígoílíio. a J$J. :;0os 

15 kdoá. 
CauroA 

S-3CC0Í ^rg.ithjí do MMUJ ir» l'.'i?f-
de 12 kilo«. i ;ominai a 

d e r - s e a c a p i t a l i s a ç a o 
d o s r e s p e c t i v o j u r o s c o r -
r e s p o n d e n t e s a o p r i a í e l r o ?? 
s e m e s t r e d o c o r r e n t e a n - ! erde > i ? i . 1 , 

Cuuros e«;ci.a:!c.s J.f 
t-Vlíi'"in ki;... 

1.4- • :. . - .. »* s ti v 

No dia 20 deste mez de Maio fal 
au dos Ferros, . . . . 

laboriossissimo, n o ' c o n f o r m i d a d e c o i n ' M^l-i ;^ 
nuaria de Lima." c I u o l > » > x o u c o m o . i ; 

a <nni^o major Ir; 
J* • « • ^ »•» • ,*, f 'TV 2 r, * rtrv J , , i i J, I, Uit (1 , T* i i La i i i 

- . T * r • - . ' I . » * - ' 

t • 11 
J . ; / : •! • i 

3 • de V do Abri l 

\ . . . . ' i: . d 
* * i. it 

^ • -c 

d e c r e t o n 
d o W M . 
I I > o l o t í a í ' i a r " i » c n l d o T l i o -
* * m i r o F o d o r a 1« n o I M n d < » ; 
df» Ir» { » r n u t l f d o \ d r l o , 
V í i t í i l : ; dí« J u n h o «lo 

O f > » c r i p t i i r a r i o rTii f i m n 
m \ » M I r • m\ m i x « } 
m k i i 

»"Oi i > - ' i 
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